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J_)B_WfàMft ,aM^;V.&%-,

íií«i^Myp«th^io e pede-seTpêssõãí LOTERIAS j Manteiga
Commercial do Mara-' en ieVou hontem á| D© -RpaIpI FYfireS.
nhfto. L;.a h, mnp.mi.ria VP.ra Cruz. um : ^< H~a .T JDI 151531 Rin-ÜM"i*
Em

luiuoiv....»». que por engano levounomem d; —¦«
«®. ; noite da maçonaria Vera Cruz. um i £^ . . ¦. !>.«•,
virtude do requerimento da chapéo de soI de seda portugue-j ^JliVM"A iVIiA-ária deste Banco, convoco os ' 

za vir deixalo nesta typográphia;
........ accionisias para reunirem-se |ou'n0 |arg0 de Palácio, em ca-I F.ttan hilárias são semanaes e

rnm^o^liío R^üpira en) *ssembléa «eral n0 diar12 íe' sa do sr. João Serapião da Con-
IjOmpaiMIy. DTdlllGiiA jUnno do corrente anno, afim de ceiçgo gcanr!o assim o dono sum
de Navegação á VapO.r, deliberarem não só sojire a refor-1 '¦ -°<- <

55 _ * rns dos estatutos, de modo :ma dos estatutos, de modo 3
vArun—mau/iiMJa.w. , pol-os de hamvmia com a ultima

E' esperado este vapor dos por- lei sobre sociedades anfinymas—a
• tos do sul, no dia 23 do corrente, de n. 3150 de 4 de novembro de

VAPOR-M/17ÍAIV/7ÃO.

mamente grato.

Criado
Joaquim Alves Junior precisa I

Âssi«naturaS .par» « tos do sul, no dia 23 do corrente, aen.siouue * uo u^™'.«-i ."^.Tr a_'íí »ungB 
Bort© Depois da indispensável demora 1882, como ainda resolver si de* alugar om de 48 a

Interior com o port© d(/norte. -. :.» h.,.-*-....,,™ «m» deboacondi

pago _»£>©©© P®1*»81560', Carga, passagens, cncomraen-
B' o jornal d© maior das e valores engajão-se desde

circulação na capital.

4882, como ainda reioiver si ae- aiuga;- vm ue 1S o '«««"«'H"»
ve-se ou não retirar da circulação seja de bna conducta; paga se bem
algumas accões do raesmo Banco, agradando; trata-se com o mes-
D„ . .*. .„i. .«- mn gm fjoo d» Ppiynt:i Uias cx

ijà.

Contractana-s© publi*
caçffes d© annwncios

pelos mais módico» pre

ço»

47 de maio de 1888. 2226
Carlos A. Franco de Sá,

agente.

«4, I

Faço í.sta onvocação pela se
guotla vez, porque a primeira re-
união, convocada para esta dsta.
não compareceram accionisias em
numero sufficiente para delibera-
rem.

12 de. maio de 88. 2242-18
/{. Abilio Ferreira Franco.

C.

Es-tas loterias são semanaes e
as extrações tem sempre lugar
às segundas feiras, salvo quando

2289—2 se dá algum addiamento. o que é
caso raro. e nunca excede de um
a dois dia». Actualmente eslão á
venda duas loterias com planos

tf «.„„"„« ,„.P differentes como se segue—
15 annos que hM| Gra_dc-

PLANO
premia de 180:000,5casa de Peixoto Dias 8i

2279—1

I >i i i 'ti ÍV-.füWmfà.

or—'Cyril. j
Espera-se este vapor por estes w le d'asicn)bléa geral

dias, o qiml depois de pouca de- l __ „.,. —
m... .«mii.( i,!r.nr.am n»"n I.ivP.r» ! dlmora seguirá viagem p:ara Liver»
pool coaí escala pelo Ceará.

---, < Pede-se aos dones ou consigna-
Companhia de Navega- [tarios dos volumes com inflamma-

çãO a VapOT do llâra-I"1' a mercadorias sobre água Q»*3

nhão.
Para o Engenho Cen-

trai © escala.
Seguirá no dia 23 do corrente,

ás 8 horas da manhã, o vapor
Mearim, com barcas.

Fecba se o expediente na ge-
rencia no dia 22 ás..4 horas da
tarde. 2061

para despachal-os sem demora
Pura catg-is e passagens trata-

se com
Uenry Airlie,

consignatario.
17 de meio de 1888. 2230
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Para o lPará e
Seguirá no dia 25 do corrente,

ás 4 horas da manhã, o vapor
Cabral. . , , .,

Recebe carga e despachos ale
o dia 23 ás 4 horas da tarde e, fe-
cha se o expediente na gerencia
no dia 24 às 4 horas da tarde.

20b0
Para Cas Ias © escalas.

Seguirá no dia 26 do corrente,
ás 41 horas da manhã, o vapor
Ypiranga.

Fecha-se o expediente na geren-
cia no dia 25 ás 4 horas da Ur.

Para Alcântara'© Sa©
8. Bento.

Seguirá no dia 27 do corrente,
ás 7 horas da manhã, o vapor
Odorico Mendes.

Recebem se èncommendas ate
ás 8 horas da tarde do dia 2G e
fecha-se o expediente as 4.

__ 20oo
Para o Mearim e es-

calas.
Seguirá no dia 28 do corrente,

a meia noite, o vapor Mearm,
cum barcas.

Fecha-se o expediente na ge-
rencia no dia 28 às 4 horas da
tarde. __ 2067

Viagens em junho.
Sul, em 4e45.
Norte, em 2bv
Barreirinhas, em 4.
Pericuman, em 18.
Alcântara e S. Bento, em 3, 17 e

24.
Itapecurú, em 3,15 e 26.
Pindaré, em 11 e 24.
Mearim, em 16e 30.

..¦.••{li"! «A,

lates and _
BpasilMailS.S.C.1^ fi

Linha mensul entre New-York, | p^
New-port news, St. Thomas, Bar-1 ^<r
bados, Pará, Maranhão, Pernam-; Eu
buco, Bahia, Rio de Janeiro e;
Santos. j

E' esperado de New-York pelo;
Pará dodia 20 do corrente eindi-!
ante o vapor j

-ADVANCE- j

que seguirá para ob portos do
Sul depois da indispensável de-'
mora neste porto.

E' esperado des portos dn Sul'
do dia 23 do corrente em diante
o vapor i

ALLIANÇA
que seguirá para New-York pelo
Pará depors da indispensável de-
mora.
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Casa liygienica.
Aluga-se uma, própria para pe*

quena f.milia, ou dormida de
moços do commercio, na Rua da
Concórdia entre a Grande e largo
da casa dos Educando*?; trata-se
com José Joaquim da Cunha, dp-
fronte da mesma casa. 2981—2

Tachas para assu-
car

D® todas as dimensões.
Deposito:—Trapicho Santo An-

gP' °" VENDEM 1095

José Pedro Ribeiro & C.

1
1
1
1
1
3
6

10
10
10

Í00
200
200

1800
1800

2
2
2

Era latas de 11b.
» » » 2 »
» « <! 14 »
» » » 28 »

Grande reducção em prec"S.
Yendem
Carvalho, @üva Oc C.

Largo do Carm-?. 2-203-8

Alugada
Precisa se de uma á ru-» da Paz

n.GO 2275-1

»

»

»

»
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t

II

»
>

I
»

í
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30-0005
12:000$
6:000,-?
3:0OOS
1:500*$
6O0á
300^
150^
90jl
90^
605
605
305
30$

1:5000
600$
1598

j Farinha da .11.aa
nova, muilo fina e torrada; vende-
se à rua de S. Juão. canto da dos
Af gidos. 2-281 

-3

!7'
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Ci eada

«.Loteria pequena—
PLANO

O
O

No largo dos Remédio» n. 7, i

precisa-ie de alugar uma que seja!
morigerada e que saiba gom*.
mar. 216l~4

«Carne do lUo
da Praia,

Receberam e vendem era fardos
e aos kilos a preço sfiin compf ti-1
dor, Carvalho, Silva & C», l^go
do Carmo. 2204-1

1 premir- de 6O:0OÜ5
,, 11:000$

3:OO0S
1:2000
6005
3000
120$
(à08

aj 300
79 s » . 605
79 » » 60$
79 » » 30S

7-20 » » 305
720 » " 30»

2 » . » 600$
2 » » 300$
2 » » 18US

Remelte-üe bilhetes pira o in
sem commis

Foges*— Novidades !
Liquida ja, ro is barato na Casa

Brazileira; e outras muitas mer-
cadorias, que Ludo liquida,

já, j«, já, jt- © já. já.
Fazen das.

Miudezas.
Molhados.

Fumo para charutos.
Calçados.

Espartilh .s.
Chapeos porá fe-

nhoras.
Muitas miudewis--liquida ji e. já.

Casa Brazileira -Maranhão.

o*

LOTEMh Aí

ew-Home
Estas machinas, simples e ele

Casa para alugar.

| ti* se » —»™ »^ls jUl* aT«fl Air. . ,
Únicos agentes nesta c»Ditai—

-1)0 PARANÁ-
PLANO

prêmio de 300:0008
511:0005
30:01)03
20:0005
10 0005

:0O0S

Hortelão.
Precisa-se de um homem queEstas macninas, sinipics « c.o-1 prec;sa-se ue um .iuihouj muu

gantemente construídas, são hoje enten(ia de horta e j-srdim, a trac-
em dia consideradas as m^is so taT na rua dos Rertedios n. 9.

PREVENÇÃO.
Pede-se aos donos ou consigna-

tarios dos volumes com inflamma-
veis e mercadorias sobre água que
prestem toda a attenção para a se-
guinte cláusula de seus conheci-
mentos: Os volumes com inflamma-
veis e sobre agoa que não forem

Lista

•'LiSÉrtâi'

(2247

Companhia Fluvial Ma
Fímixe-aftô.

Para Caxias.
O vaoor B. de Grajahú sahirá

no dia 22, ás 9 horas da noute.
Recebe carga até ás 4 horas

da tarde. 2ll°

Para o Mearim
O vapor S.Luiz sahirá no dia

24, âs 11 horas da manhã atè Pe-
dreiras, rebocando barcas.

Recebe carga até ãs 8 ho-
ras. 2Án

Para o Icatú.
O vapor G. Dias íahirá no dia

23, a meia-noute, em viagem ex-
traordinaria. _ _. , . ,.

Recebe carga até ás 4 horas da

lid.s e íj elhoros para todo equal-
quer trabalho de costura.

São as mais silenciosas e me-
nos incommodas.

Para quem quizer examinar
existe uma montada a prorapta a
trabalhar no escriptorio de Thom
son Bosa & C

veis e soDre água 4uc m« iu,™ Único deposito nesta cidade^.
despachados 24 horas depois da \\ui da Estrella n. 26.
entrada dos vapores, ficarão su> _ -- --»---

geitos a pagar todas as despezas; f"
de desembarque. I

Recebem carga passageiros, en-' n*«,ria_.
èncommendas valores etc, etc dos objectos qne JJ- ^g»M\ ° de maio 1941 tes Fragoso 4 C. estão aueto-i. aeiiuio. asados a vender:U Agente, , { en ho de terro com alman

Luiz Ferreira ia Silva Santos. '-JIAms 
de boa madeira, atracadas

*  i cora barras de ferro.
(jRaoa I l tenda de ferreiro com todos
V.id5>tl. 'es perteaces, menos o fole. \^

Aluga se a casa de sobrado da itachade cobre com 5 palmos de <-»•
ia d's Afogados canto da de __,occa e 2 1|2 de pontal. _ fi

1 dita de ferio, com pcuco mais
ou menos as mesmas dimensões.

1 tanque de ferro, com uns 10
palmos de comprido e 6 de largu*
ra, com uma divisão ao meio.

porta de bocea de bceiro.
i 4 carroça de ferro, grande sem
mesa.

bambas, uma de cobre e ou
tra de lerro

1 dila grande, d'alta pressão.
1 balança grande de pesar sac

cos de assucar, com os compe
tentes pesos.

2266-2

CARVALHO, SILVA . COMPA-
NUIA 2202-46

DA—ILHA —
• 1VOVA MI !

Para casa de pequena família ^v w x* •
a nrecisa-se de uma cosinheira e Feijão preta do Rio, o meinor
'" uma engommadeira, e que ambas que pódé virão nosso mercado,

'sejam 
perfeitas na arte. por preço *e,m competidor, e ta-

.Mrt»í.«-JH-llW*V-**-—*

Criadas.

i

i
4

'* >
»
»

20 »
32 »
99 »
99 »
9'J »
99 »
99 »

499 » »
499 » »

5000 » »
d »
» »
> "
« »
« » 275/

Esta loteria achava-se annun-
ciada para 9 de míio corrente e

- ¦- - -* '""{»

2:0008
1:000$

5005
2003
100$

60S
50#
405

100$
405
20a

3:000$
2:0005
4:000$

520S
9 "!RJ

'«Piam oerfeitM na arte. por preço *e,m competidor, e ia- ciada para 9 ae maio cum cure
lade. iTtaUfámdiKwlU, 11.88. Sntaa própria para porco. foi adiada para correr «*rjjr
2209-lía™,n 2269-1, Vedem (2276-9 veimnte em fias de junho próximo

 armazena.  ___ . . . i,ii «j. f,.»i,rn
iManOelJosé ti'Almeida {»Xmiosintegraes.

n °-'1 --l^ ' JYão tem servs.
Restam poucos bilhetes à vendaBarcos á venda \ i mmho,

Vende se os tyates Marquez do -, ruft da ponte «Ires Pe-
Remi e Triumpho da Victoria. _ . oanto da da Cruas.
Esteshyates são novos, e construi- \urn'
dos das milhores madeiras do_
Paiz, como podem ser examinados |
por quem os pretender. Trata-se
do ajuste com Francisco Barbosa

!d'Andrade. á rua da Calçada n.)
208Ü—1O

rua d's Afogados canto da de
SanfAnninha. Trata-se na casa.
fronteira a mesma. 2114—2

Mudança.
José Ataliba da Silva Galvão e

sua senhora communicam ás pes-1
soas de sua amizade que mudaram
sua residência para a rua das
Hortas n. 20. 2290-2

Sociedade Soccorros
Mútuos dos Marítimos.
Sexta-feira, 25 do corrente, as-!

sembléa geral para eleição. |
De ordem da directoria desta

sociedade, convido a todos os srs.!
s- cios a se reunirem no dia acima (
marcado, no lugar e bor3s do cos-

* turae, aüm de se proceder a elei*
! ção da directoria que tem de di-'.
rigiresta sociedade no futuro anno.
Outrosim chamo a attenção dos
srs. sócios para o § 1.° do art. 46

| que assim diz: Só podem votar

Alugam-se duas de porti e ja-
nella, atijólada, recentemente fazer .lzeite;
construídas, á rua do Passeio, ae-, 1 mflchina de hv£gem com es
fronte da quinta do sr. Antônio

tarde. 2239

Bernardes da Silva, a tratar cora
João Vieira da Cruz &C, no Por-
tinho. 2280-1

Machinas.
O abaixo assignado, achando-

de

2 ou iarados.todos americanos.. os socios effectivos que estiverem
1 tacho grande de cf>bre para quites com a sociedade. Convido

r :i7.p.lte. ' os srs. socios que uão teem es no-'
vos estatutos a virem buscal-os
nesta secretaria, á rua Grande,
n. 4. 2278-1

19 de maio de 1888.
O 1." secretaria,

Machado de Faria.

Canoa á venda.
Vende-se a cano i—Rosinha—

©
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CSu
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O

premidor.
1 carroça pa" transporte

carga na cidade.
Trilhos de ferro. (228=2
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em essa de Carvalho, Silva & O.
largo do Carmo. .j*

Fun<la!!
Quem perdeu uma, entre a fa-

brica de arroz, da Viuva de Frau-
cisco Rodrigues Lopes e largo da
Fcnte das Pedras, dando rs sig-
naes certos, entregam Manoel José
d'Alm3Ída & Sob:iah'., á rua da
Fonte das Fedras, canto da da
Cruz. 2277=5

Acçôcs
No escrptorio á rua da Estrel-

la n. 26, compra-se vintó ar ções
da Companhia de Fiação c Tecidc s
Maranhense, para uma encmnmen
da e vende-se algumas das Com*

I panhias fluvial e Seguros M-ara-
nhense. 2253—3

IO l/l

cn ajXJ -1-8.o ©

uSwn2S/ifcS.-5 5 X .2 ã
« » • - t/J > ¦' !*?03«-2 abc.— 3 o o a>
wi^2 O-C/2 «ID-O

(X)

Viagens em junho.
Linha do Munim, em 2.

» de Cajapió, em 16.
» deS. Bento, em 19.
» do Pindaré, em 4 e 18.,
» do Itapecurú, em 8 e 21.
-. do Mearim, em 9 e 24.

Porcellanas.
n Mvixo a^sicn-aflo, acuauao-; Canecas brancas, lizas deuma

ftsrífis sf, wr^»g_ s^ ísrsís,-, dearantndo perfeição e commodi*, - •¦¦— iedc 
„„"„«„.„ai„nm. 4 tratar quantidade^lÉiSS íiommadeira. iSS»SSaSa:ÍSK ¦«•«é •

2 
'ta 

ataLTSl"_. No Urge de Palácio, * 9, pe- ¦ * C,: . %m&_m

EBauco Biypotííecapio «•>
ComincrcI-! ão Ma-
rànhSo;
Previno aos srs. mutuários, que' conirahiram empréstimos tayoo-

thecarioa para com este Banco,
I alé 30 deJunlvade 1887, que as
metades das annnidades dos mes
tnosemprestimosdeve.m ser n^gas

I impreterivelmente alé o diair>d«
Sementes colhidas maduras e junho próximo futuro, de co.,1 r-

aue estejam bem enxutas. Com- ;midade como art. 35d:-s estatntns
oram constantemente em qualquer 

¦ do mespa-a Banco, seb pen.». de t.
»"a".:J.j« 'zer-se effectivo o disposto na art.

Urucú.

tonio, casa n. 63. 2195casa n. o-J. i.™ " cisa-se ue uma uua 6ou.u."-«»-, r--r

José G- da Serra Pinlo. poga-sebem, agradando. 2240-2 da Penha. 2251—1 brado.

José ft»edro Bibeiro
flü C ¦¦

Bua da Estrella, n. 26, so

38.
7 de maio de 1888.

Domingos G. da Silva,
8

ou- ——.- a- .
1279 20W direetor aecretano.

¦ ¦'"..

m
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PACOTILI
REAGQÃO DO ESCLAVAGISMO

Ainda ruraorejam as festas na cida*
de pela,extineção da escravidão e já o
escravista estende as garras sobre
aquelles que até 13 de Maio gemeram
sob o seu jugo e quo a lei redemptora
libertou do uma vez para sempre.

E' a treva á par da luz.
Emquanto todas as classes eapri-

cham, como em desafio, era dar publi-
cas manifestações de júbilo pela vicio-

ria da grande idéa liberal, que tornou-
se afinal uma aspiração de todo o paiz
uns espíritos obsecados por um egois-

mo torpe, umas almas de lama, escu-

recidas por um interesse desmedido e

inconfessável, que as leva alé as fron-

teiras do crime, rebellam-so contra a

nova lei, e, na impossibilidade de es-

cravisar os homens livres do 13 de

Maio, arrojara-se a querer escravisar

aquelles que nasceram livres pela lei

de 28 de Setembro.
O attentado é maior ainda, se é pos-

sivel; o crime toma côres ainda mais

negras e repugnantes, iguaes somente

as das almas dos que as praticam.
A lei de, 13 de Maio, extinguindo a

escravidão, extinguio virtualmente to-

das as restricções á liberdade, que

prendiam-se a instituição servil.
As prestações de serviço como re-

muneraçáo das manumissóes concedi-

das, desappareccrão do mesmo modo

que as prestações de serviço dos inge-

nuos. ,,,
Fruetos d'uma mesma arvore, a lu-

fada que derribou a esta, atirou-os por
terra e anniquilou-os.

As poucas palavras dos dois artigos

da nova lei, tem um pensamento vas

to, que abrange tanto os captivos até

13 de maio. como os libertos anterior-

mente cora a condição de prestarem
serviço durante um certo espaço de

tempo, o o ônus a que so achavam

obrigados os Ingênuos.
Promulgada a lei de 13 do Maio e

extineta a escravidão, a continuarem
aquellas obrigações, dar-se-hia a ano-

malia de licarem os filhos livres de

mulher escrava c os libertos anterior-

mente cora áquella cláusula, em con-

dições inferiores aos recem-livres, o

que é de todo inadmissível e se não

pode conciliar absolutamente com o

espirito da lei.
Não obstante ser de primeira intui-

ção esta verdade, aqui n'esta cidade,

Ainda hontem em nosso escriptorio
esteve um ingênuo que contou-nos
com toda à simplicidade as exigências
e ameaças do seu senhw, e, a quem uós
fizemos ver os direitos que tinha d'ora
em diante e aconselhamos que visse
uma casa em que encontrasse trabalho
remunerado e abandonasse áquella
era que se lhe usufruía os serviços do-
mestiços, arrancava-se-lhe o quo ga-
nhava nas suas agencias na rua o se
o ameaçava com o rolho ainda em
cima.

A's auctorldades competentes faze-
mos um appello para que venham em
auxilio dos pobres ingênuos e os po-
nham a salvo de violências d'essa or-
dem.

Seja garantido o direito á liberdade
d'aquelles que nasceram livres pela
lei de 28 de Sotembro.

Aos abolicionistas, aquelles que to-
matara a si a grando cruzada que
derribou o colosso da escravidão,
e que estão ainda com o coração a

transbordar de contentameuto, eutre-

gues aos festejos, nós dizemos d'estas
columnas: tendes ainda o que lazer,
mesmo com relação a libertação!

Está decretada a lei de 13 de Maio;.

contra a matéria e da liberdade contra j te.mpl.ir o Brazil, dizendo : Ali a Li-1 co no meio d
contra j 

fardado não é uma estatua de bronze trás da .aboleta
a fatalidade.

È' assim quo vemos operar-se nas
sociedades modernas uma transforma-
ção completa deixando-as mais tran-
quillas, depois de cançadas de suppor-
tar por tanto tempo o captiveiro da
consciência e o obscurantismo das
epochas mediavaes, lançando por ter-
ra o feudalisrao, libertando os povos
do fanatismo religioso e fnzendo uma
nova era surgir para a humauidade.

A aurora da liberdade ia finalmente
raiar. _

A grandiosa Revolução 1< ranceza.
resultado da philosophia do século 18,°
operou uma radical mudança na soclo-
dade hodierna.As idéas generosas por
ella espalhadas por todo o orbe terres-
Ire acharam ccho por toda a parte.

No Brazil havia produzido a celebre
revolução do Tira Dentes, que se não
fòra a traição d'um infame teria ha
muito libertado o solo brâzileiro do
domínio Luzo.

do

mas nma idéa generosa e. gigantesca
que acaba de. arrancar e redimir do
captiveiro a mais de quinhentos mil
homens dando novos cidadãos á pátria.

Estamos, pois, livres da escravidão.
E embora não tivéssemos ha mais tem-
po alcançado a libertação dos captivos,
embora se urolongassedemasiadamen-
te a corruptora instituição servil em
nosso paiz, não éisso motivo para dei-
xarraos de applaudir a lei de 13 de
maio de 1888, pois que ensina-nos a
legenda do grande poeta latino «Liber-
las quas será tamen, divisa da conspira-
ção mineira—que é sempre ulil e ai-
mejada a Liberdade ainda mesmo tarde.

Em 19-5-88.
A. A. Mendes,

Para Caxias e escalas partirá ama-
nhã ás nove horas da noite o vaper
Barão de Grajahú, levando a reboque a
barca Manajós.

a verdura; as bonitas le-j nhos, que sobem do fundo do liquido
leta luzem ao sol. Bébé dourado até á superfície, vivazes, uni*" dos, como que animados, todos, dedecifra as primeiras duas, mas não

meltc dente com a terceira. Nada de
teimas, porqnoo pensamento delia não
está alli; entremos.

Instindivamente Bébé aconchega-
se á mãe. Áquella hulha, aquelle mo-
vimento, aquelle burburinho enchem-
na do admiração, chegara até assus-
tal a um quasi nada. Que differença
de seu almoço de todos os dias, do seu
almoço tão socegado, em companhia

como que
vida própria, vida louca, deumsegun-
do, evaporandorse no ar, em uma cre-
pitação imperceptível.
Bébé molha os lábios e diz, um nadi*
nha corada:

—Gosto... Tem um piquesinho tão
bom!

Que tal I..
Em redor de nós a bulha das con-

versações augmentou. A não serem
Ia miss íleugmatica. que lhe engorgital algumas pessoas que vieram mais tar-
jma phrase ingleza no intervallo de de e que dillicilmente conseguem seruma phrase inglez. ... . . ., - .
cada dentada!... ; servidas, todas as mais já acabaram

Nova admiração, desta vez mescla' " ' '—~" !

cumpre ttue vos esforceis para que {das selvas do seui:||||^;j'0d'adüen
. v . * ___...,. ,:a. __„. ln., continuar no goso da liberdade ue

Depois da descoberta da terra
Cruzeiro os colonos, aventureiros que
a ella aportavam, perseguiam e mal-
tratavam aos primitivos habitantes do
paiz que viram-se obrigados a lugir
para o interior das terras.abandonando
o littoral a essa horda de vândalos de.
nova espécie que era nome da civili-
saçao os queriam reduzir ao capti-
veiro 1

O iodigena fòra rcfugmr-se no meio• '- alim de
continuar no goso da iiDeruaue de que

¦ o queriam privar. Como não podessem
domar e reduzir os índios ao estado
servil, lembraram-se os colonisadores
de fazer o mais vergonhoso e repug-

DISCURSO jnante dos traíicos: tornaram-se se

pronunciado na Associação Commer-1 mascates de carne humaua. h come-
Yinine.lnsr. Affonso Avelino Mendes: I çou uo Brazil esse abominável com-

mercio de escravos afncaiios. linnam-
lhes escravisado o corpo.

Roubaram-lhes a liberdade deac-
ção pois que a liberdade de conscien-
cia e de pensamento uão lhes era pos-

ella seja respeitada e mantida em to
da a sua plenitude

Alerta l

O inverno tem causado grandes pre
juisos na provincia de Goyaz.

A cidade, de Palmas foi ultimameu-
te inundada em grande parte.

Nâo ficou de pé um só muro; desa-
briram edifícios, morreram afogadas
diversas pessoas e a maior parte da
população salvou-se em caoòss.

Em conseqüência da cheia nada
mais eulrou na cidade, e a fome fez
algumas victimas.

A lariiiha estava sendo vendida a
5$000 rés a quarta e a mortandade\
do gado era extraordinária.

da com alegria, quando ao sahir de
um corredor alguma cousa sombrio,

I entramos na famosa estufa, onde, em-
1 quanto dura a exposição annual de

pintura, o Todo Paris artistico come,
bebe o tagarella, á luz crua que vera
das grandes vidraças, entre, a brancu-
ra das toalhas, ar. scinlillações dos
chrystaese o fumo azulado das cigar-
rilhas. .

Eis-nos assentados a uma mesmha

de almoçar. Com um cotovello apoia-
do na'mesa ou languidamente recosta-
do nas cadeiras, os homens fumam,
na beatilude resultante de uma diges-
tão que principia; as mulheres mais
correclas, estão coradas e com o olhar,
brilhante. Demorava-se a. conversar
diante da toalha que o criado substi-
tuiu e onde o café fumega dentro das
chiearas de paredes grossas. As com-
pridas garrafas de fine-champagne ele*
vam-se como frechas golhicas acima

todos tres..."não 1 todos quatro. Como dos frascos .de chartreuse e curaçáo
ia divertir-se, Bébé, cheia de gênero- pesados e atarracados. O catalogo do
sidade, quiz levar comsigo a Gugu-Pe
lette, a sua boneca preterida. Porque
tem ella'este nome ioverosimil 1 Nun-
ca ninguém o saberá. Gugu-Pelette.

Salon jaz, ao. lado, ao alcance da mão
mas deve estar tanto calor no mercado
artistico 1... vão so deixando ficar,
conversara, mandriam... De vez em

tem só um braço e uma perna; um dos j quando, um par mais animoso levan-
olhos está ausente e um dos lados da
cabelteira, mais loura do que seria na-
tural, arrancaram-lh'o. Porém Bébé
diz-nos que ella lem muita fomee que
que se lhe deve dar um logar á mesa,
o aflirma que Gugu-Pelette ha de
portar-se bem durante lodo o almoço.
Eil-a. pois, ao meu lado. assentada

ciai pelo sr. Affonso Avelino 1
Meus Senhores.

Nas primitivas organisações sociaes,
quando se começaram a constituir as
nacionalidades e o espirito ambicioso
de conquista se desenvolveu e tornou- sivel subjugar,
se a aspiração do homem nos mais ü Brazil ao constituir-so nação de

remotos tempos da semi-civilisaçáo, via <er abolido a escraviuão. Nao o
' do forte contra o! fez. Ainda não estava saciada a cobiça >

, uiro, puto» «"j *«v.— „.,--, " 
,

Hoje ás sete horas da noite sahirà «em uma c.idfiira, em altitude deaban
da casa da rua de Sáo João n.46 uma|(jono< (.om as saias e os olhos para o
passeiata, organisadã pela classe mu- jar 0 os braços descabidos,
sic-il para solemnisar a extiacção da i o creado veio saber o que queria-
elemento servil.

Corre e vòa o passarinho
doudejando na amplidão,
assim teu nome doudeja
dentro de meu coração.

A
nasceu a oppressao _
fraco, do vencedor sobre o vencido ej
a escravidão appareceu no seio da hu-
manidade.

Porem a civilisação e o espirito sem*
pre progressista do engenho humano
acompanhando a evolução dos séculos
foram pari passu caminhando para a
conquista da Liberdade.

Desde então uma luta grandiosa
travou-se entre o escravo que queria
ser livre e seu injusto possuidor que o
conservava no captiveiro. Todos os
povos conquistados tentam sacudir o
jugo da escravidão quo os opprimia.

O colosso Romano que não dera o
titulo de cidadãos aos povos que con-
quistáia senão depois de forte resis-
tencia. teve como uraa das causas de
sua desastrosa queda o duro captiveiro
a que os subjeitára.

A humanidade ha sustentado uma
Liberdade

daquelles que uáo se envergonhavam
de viver a custa do trabalho escravo.
A Liberdade, parem, eslava abatida j das ligeiras _
mas uão extineta. Nâo é possivel apa-| dadas por mão muito minha
sar o foco de luz e a Liberdade ó o j da.

—Entra. íillnnha
mem Uiliaeseraeiuaino au »uiuwnuv Ea senhora minha
quando está cm actividade convulsiona
as culranhas da terra.

Pois bem. Depois de uma prolon-
gada agonia de Ires séculos de sollri-
mentos atrozes o escravo loi rcabiji -
tado no império brâzileiro. A Liber-
dade havia iriumphados.

O Direito Nalural conspurcado, ai-
cançára finalmente uma reparação

O homem livre liveia remorsos de

mos, Bébé olhou para elle, admirada,
e disse, á mãe, baixinho:

i —E' um José, mama ?
Para ella todos os criados são Jo-

sés, visto o nosso possuir tão casto
nome.

E acerescentoú immediatamente:
DEI —Este é muito mais bonito.

Pobre José 1 antigo criado da fami-
na 1 Apezar dos teus vinte annos de

'

PRIMEIRA «PÂNDEGA»
BÉBÉ

Onze horas da manha, ires pança- (dedicação,eis-te repentinamente subs
á porta do meu quarto,. ^j,,,. u0 COT3Cr10 (ja ingrata por un

. por mão muito minha conheci- J(1> juan ,je ayentai( mais novo, mais
j rosado, e com o cabello mais carrega

do do pomada ! O' mulheres,

m

filha—que tem :
agnrn justamente tres annos e tres
mezes—entrou que nem um turbilhão,
cheia de encanto e de frescura, den-
tro do seu lindo vestido de pintas
azues, e com os cabellos frisados o as
perninhas descobertas.

—Papá !... Ja deram onze e meia...
A mama diz que são horas de irmos
para o reslauranl.

O restaurantl Quantas vezes ella tem

ta-se: o homem pega no chapéu é a •
senhora na sombrinha, eelles ahi vão,
com as maneiras acanhadas de quem
se senle observado. Fluduam na ath-
mospliora vagos aromas de comida e
de fumo de tabaco. Lá fòra uma leve
aragem balouça a coma das arvores, e
as flores dos grandes canteiros que
rodeiam a estufa parece estender para
nó. as cnrollas cheias de curiosidade.
Exhala-se de tudo uma sensação, de
clara alegria...

E emquanto, Bébé, não fazendo cara
a cousa alguma, saboreia o canan. tra-
dicioual, sinto que o pensamento mo
vae remontando suave, suavemeule
para o passado, para os tempos ainda
próximos do meu vivor de solteiro,
em que tantas vezes alli almocei sósi-
nho, ou cm companhia de amigos...
dos dous sexos. Quem me diria então
quo havia do voltar algum dia ao mes-
mo restaurant, com uraa mulher muito
minha o com aquelle bocadinho do
gente, deste tamanho, assim... que
hoje occupa um logar lão grando na
minha existência?... E porventura a
minha pequenòta náo tornará também
ao restaurant daqui a uns quinze ou
vinte annos talvez, em companhia de

f renhida peleja em prol da

Se d-esta população, que aluda hoje} desde os mais remotos tempos^ 
e _

arde em enlhusiasmo pela libertação

dos escravos, ha quem se aterre aos

ingênuos, os subjugue
regimen

e submetta ao
do outr'ora, usurpando o

frueto do trabalho d'elles, locupletan-

do-se com o que elles adquirem e

ameaçando-os com o chicote, si nao

pagarem adiaria ou semana, e uão sa-

bemosmesmo,si lhes chegando arou-

pa ao corpo, quando a quantia estipu-

lada não vae completa.

AHis-

continuar a manter no captiveiro uma l pronunciado durante os últimos oito
raça inteliz que também nascera livre |dias"osta palavra enorme, formidável

As Tragédias de Pariz.

mestra da vida como dizia Cicero, re-
gistra em seus annaes a constante
progressão dos povos para alcançar a
Liberdade em sua plenitude. Durante
o longo espaço de dez séculos- que
coustituem o tenebroso período da
edade media, as nações tentam por um
esforço titauico livrar-se do pesado
jugo que lhes tolhia os passos. E a
Historia que é a narrativa da vida dos
povos mostra, ua eloqüente phrase do
Michelet—a luta interminável da hu-
manidade coulra a natureza,do espirita

e de quem fòra por tanto tempo para
sita.

A consciência nacional ha muito
reclamava que fosse apagada do pavi
lhão brâzileiro a inmieusa mancha que
o nodoava. O governo actual, fazendo
a lei da abolição immediata, poz em
pratica a jiisla aspiração da nação.

Tornara-se o liei interprete «la von
tade do povo. E hnje que não mais

Brazil podemos

que parece, encher-lho Ioda boquinha!
E' que eu e minha mulher lhe tinha-
mos cffectivamente promettido leval-a
a almoçar ao míawran.-pela primeira
vez na sua vida I—si ella tivesse mui-
to juizo, muito juizo... Ilum! Huml
Tel-o-hia?... E' cousa que aioda não
está provada. Mas prometteu que havia
de tei o para o futuro. Os pães, credo-
res benevolos devem contentar-se mui-
tas vezes com promessas assim.

POR

Xavier de Montepin.

PRIMEIRA PARTE

Uoa

existem escravos no . .
erguer a fronte entre as mais civilisa- , . .
das nações do globo. E a estatua co-í Um quarto dc hora de caminho
lossal da Liberdade que se ostentai aproveitando-se as sombras das casas,
magestosa a entrada do porto de New-(porque o calor é ferio. Atravessamos
York, erguendo um poderoso facho de|0s Campos-Elysios animados e cheio
luz electrica quo illumina a amplidão Ide gente e chegamos em frente do fa-
do oceano, parece neste momento eon-smoso restaurai. Levanta-se muito bran-

a
XII

O HERDEIRO DE GAVARD

O aposento de Octavio, que commu-
nicava com o da mãi por meio de um
corredor, e com o rexde-chaussie por
meio de uma escada oceulta que o
tornava independente, era um verda-
deiro aposento de rapaz solteiro, com-
posto de uma ante-camara, de uma
sala, que podia servir de gabinete
de trabalho ou de casa de tumar, e de
um grande gabinete de loi ette

Domingos abriu a porta e abando-
nou Felippe a si mesmo, dizendo-

—Sr. barão, o quarto do dormir fica
ao fundo... _

O visitante explorou de um relance
de olhos a sala, mobiliada n'um gosta
simples e quasi severo.

Meia duzia de chauffeuses e um gran-
de divan, forrados de marroquim aleo*
nado, constituiam tod_ a mobília, con*
jundamente com uma secretária de
carvalho esculpida e de um enxuga-
charutos.

Na secretária havia o necessário para
escrever (como dizem as comédias im-
pressas), e dois estojos de pistolas, mui-

Sobre' o forro de madeira escura
que cobria as paredes, viam-se alguns
quadros representando cavallos de cor-
ridas, e alem disso chicotes, freios de
brida, trophéos de floretes, peitos, mas*
caras e luvas de esgriraa.

O conjundo de todas estas cousas
era correcto, estava em muita ordem,
e era triste e frio como é quasi sem-
pre um quarto que raras vezes se
atravessa e nunca se habita.

O sr. de Croix-Dieu abriu uma por-
ta que lhe ficava em frente, Ç parou

durante um segundo a entiada do
quarto de dormir.

Para a decoração e mobília d'este
quarto dera Octavio carta branca ao
nosso antigo conhecimento Lebel-Gi-
rard, o illustre tapeceiro de lord Su-
dley, de Branca Lizely, de Nicolau
Bauehard (de Montmorency), e o
agente matrimonial do conde Paulo
de Nancey, contentando-se com dizer*
lhe:

—Bem sabe, meu bom senhor, mui-
to cMc e muita cousa macia.. o que quer
que seja de extremamente coqueite.. no
gênero das installações mais apuradas
de certas damas...

Como Lebel-Girard coraprehendera
perfeitamente, o quarto de dormir do
joven Octavio era por isso absoluta
mente temlnino, forrado de estofos
claros cobertos de rendas, e guarneci-
do de moveis da mais convidativa moi*
leza, tendo um imraenso leito de arma-
ção, espelhos emraoldurados de guipu-
res, lapete branco e còr de rosa, mais
lelpudo e espesso que ura arrelvado
inglez, uma duzia de pequenos qua-
dros meio licenciosos, como os que o
mercador da rua Laflilte encommen-
dava a Georges Tréjan, e estatuasi-
nhas ultraprovocantes de Pradier.

Parece-nos inteiramente supérflua
uma descripção mais ampla. Qual dos
nossos leitores parisienses não tem
visto vinte exemplares d'este interior
de casa, a um tempo esplendido e
banal, que é o sonho da cocotle que
faz a sua estréa e não passou ainda
das magoificencias burguezas dos mo-
veis de palissandre e de pereira en*
negrecida ?

Um sorriso de desdém, em que ha*
via uma gradaçâo imperceptível de

acudiu aos lábios do sr. de

baile icta é, calça e- casaca preta,8vícios, seria preciso, para não tomar
oravàta branca e colide (Vum bolão«algum interesse por elle, ter om volta
j5 y do coração a triplico couraça de que

Áquella posição de costas punha | falia Horacio. Sim afflrraamol-o, e a
em evidencia a magreza de Octavio. 8 prova d'osta aflirmativa não se fará es-
O peitilho amarrotado da camisa cbl-tperar, este desgraçado louco continua*
lava-se-lhe nos ângulos reenlrantes ha. apezar de tudo, a ser sympathico.
do poito muito estreito. A sua respi-S Era de estatura elevada, e tão dei-
ração era sibilantft e difficil. Gotejava-1 gado que o menor sopro de veuto pa-
Hiena fronte o suor, apezar do lume |reeia dever dobral-o.
do fogão estar, havia horas, apagado.! Talvez miuca houvesse filho que se

Conhecia-se que ardente febre aca- jj parecesse' menos com a mãi.
bavaaobra da rápida dissolução co-| O cabello abundante, lão louro
meçada pelos prazeres mortíferos das quanto os da sra. Gavard eram pre-
vida dissoluta. | tos, formava dois caracolinhos sobre a

—Ah! com certeza, murmurou o ba-| fronte um pouco baixa. Aeutis.de
rão de Croix-Dieu, nao é este pobre Uma alvura doentia, apresentava em
rapaz que ha de comer os milhões do 5 certos pontos, como a dos tísicos, man-
fallecido Gavard | chás vermelhas provenientes de fadiga

Aproximou-se do mancebo, pondo-|e febre,
lhe a mão no hombro, e disse com voz l O collarlnho muito decolado deixava
alegre: | ver um pescoço que parecia do um ex-

—Olá, dorminhoco |travaganle comprimento, em razão da
Octavio estremeceu e abriu os olhos, ] magreza.

mas as suas idéas eram confusas, como Apezar da arte do alfaiate da moda,
habitualmente suecede depois do máu a casaca fazia-lhe pregas sobre as
somno do dia, repentinamente inter- costas angulosas. As peruas delgadas
rompido, e balbuciou: bailavam lhe, como dois lusos, nas

Topo tudo

mulhe-
res, mulheres |... como diz Figaro. !

Grave e seria, Bebe, saboreia os
ovos mexidos com pontas do espar-
gos. O paseioe a commoção abriram-j um rapaz do cabello louro ou casta-
liie o appetite. j nho, a quem chamará seu marido, e

De collicrinha em punho, come por; (.ue me u-aiará, a mim, por sogro ?
si, asseada e sensatamente. A luz :'M'a|vado I Parece-me que ja lhe te-
brinca-lhe nos cabellos, pondo-lhes | nh0 raiva.
reflexos dc ouro nas extremidades. —

Passado o primeiro appetite, a lin- j Sahimos, porque tudo tem fim nes-
gua da pequenina liesenferruj-i-so e 'tR 

railado. Tomo a minha conta a Gu*
começam as perguntas: í gu-Peletie. Já repararam em que as

—Quem é áquella senhora do preto j |,onocas, geralmente, são feitas para as
que está a escrever em um livro gran-, eieanças as quebrarem e para as pes-
de diante de* uma mesa pequena'! j soas grandas carregarem cora ellas ?

—E' a caixeira. í Bébé vera corada, com o olhar res-
—E para que esta a escrever ? v plandecente, e afigura se-me—Deus
—Para se saber o que comem no j rae púrdoe se minto—quo troca as per*

restaurant. ^ninhas um quasinada. O' Viuva Olic*
E' ella que convida a gente para j qUol« Nâ(a da infância a senhora tem

" "" ---'¦ "¦¦'¦ ",u* ¦ ' 
dp. I

Palácio da Industria.Bé-
as mãos atraz das costas

pescoço empinado, contemplando,
formiga ! aquelle enorme edifício. De-
pois. diz com ar de entendida:

—Isto è uma gare... Onde vae ter
o caminho de ferro ? .

—Ao instituto.
—E' muito longe ?
Em frente do palácio do Elyseu fez

com que olhássemos para a sentinella.
Obrigou-nos a parar todos tres, de-
frente do soldado, que ficou perdido
de riso.

-Porque está elle alli, mama ?
—Está de guarda ao sr. Grevy.
—E o sr. sr. Grévy quem é ?
—E' o chefe do estado.
—E é muito mau?...

almoçar .... ume, papa, veja aquima.pi0tia .
senhora, que acolá vem, cume é bom- \ Deante do
ta... E o sujeito que a acompanha .. !ãè pára com
Esse é lá muito feio... E' o mando _ \ e 0

exclamou o barão
calças. As mãos ossudas e intermina-
veis sahiam-lhe exquisitamento dos
punhos engommados, fechados por bo-
toes de coral côr de rosa que podiam
rivalisar em tamanho com os de um

—Passo cartas
rindo.

—Eu tomo-as...
—Não rae opponho a isso, mas an

tes, meu querido Octavio. desperte! marain./.o.o do directorio.
por um momento. . . é conselho do O personagem que acabamos de
amigo... (descrever, era seguramente muita ri-

Octavio levou os punhos fechados ¦ diculo; raas ainda assim bastava a ex-
aos ollios entumecidos pelo somno e; pressão dos olhos e da bocea du Octa-
esfregou-os cora vigor, reprimiu dois j vio para fazer esquecer, digamos me-
ou tres bocejos, estendeu os braços, í lhor, para apagar o ridículo,
sacudiu o tronco, estirou as pernas Os olhos, muito grandes, de um
para a direita e para a esquerda, e, já;azul multo profundo e de uma fôrma
senhor de si, exclamou: alongada, conservavam-se cândidos e

Ah! bera 1 ah! bem I E' o barão! quasi scismadores, apezar dos esforços

Diga 1
—Cale-se. As meninas pequenas

não faliam á mesa.
Uma bella costelleta, cercada de ba-

tatas appetitosas.concoire para resta-
belecer o silencio reclamado. Mas
dahi a pouco recomeçam os «por-
quês ?» com mais força ainda.

—Porque ha aqui lautos Josés ?
Porque andara de avental branco ?
Porque é que o gelo é frio ? Porque
derrete ? Porque é isto ? Porque é
aquillo ?

As perguntas seriam mais ainda si
Bébé não tivesse ao pé de si um mo-
tivo de distracção. Eva o grande apa-
rador onde as sobremesas esperara a
occasião de ser servidas aos frequen-
tadores da casa: mnrangos, cerejas,
amêndoas verdes, canecasinhasdecre-
me Saint-Gervais.ludo cora muito as-
seio. em muita ordem, forraaudo py-
ramides airosas ou assentando era uma
cama de folhagem. Bebê lança olhares g
freqüentes para aquelle espectaculo
fascinante; mira de soslaio e cliari-
nhosamente as cerejas reluzentes
e cerapara o tamanho dos morangos.

Um sugeito e uma senhora de eda-
de, que almoçam do outro lado,
imaginam que estes olhares de sa-
tisfaçso lhes são dirigidos e sorriem
para Bebê. Dizem baixo, um ao nutro:
«Como é bonitinhal» Não ouvi isto,
porém a minha vaidade palernal é per-
spicaz o sente-se achariciada suave-
mente.

Apesar de tudo, entristeci. Pareceu-
me que, ao lidaram-se em Bébé, os
olhos daquella boa gente se arrasaram
de lagrymas. Talvez alguma recorda-
ção amarga, a lembrança de uraa fi-
Ihiblia morta e sempre chorada... ou o
desgosto de terem passado toda a vida
ao lado um do outro, estimando-se,
sim, raas sem conhecerem a alegria
ineílavel dos filhos, laço adorável de

Croix-Dieu, em presença do especta- j Esta foi boa! Imagine que me julgava constantes do mancebo, para lhes dar
culo ao mesmo tempo lamentável e
grotesco que se lhe offereceu á vista.

Octavio Gavard, estafado, extenua-
do, aniquilado por tres ou quatro nol-
tes consecutivas de vigilias, de jogo

em casa da Reine, em via de me des-
forrar d'uma grande perda por meio de
um lance formidável I Era insensato,
palavra 1 Recebeu o raeu bilhetinho,
não é verdade, barão? e o barão veiu

ou de orgia, tivera de certo tenção de ao quarto do seu amigo Oclavio, em
se deitar, como attestava o leito meio conseqüência d'issa ? Isso é bonito I
coberto, mas por certo queno mo-j
mento em que ia começar á despir-se, [
a fadiga tornara-se de repente bastan-,
te intensa para o prostrar.

Atravessado n'uma chaujfeuse, na po-, O pobre Octavio,velho de vinte annos,
sição mais incommoda, cora a cabeça' anêmico, extenuado, corcovado, era
deitada para traz e encostada á cober- comtudo ainda bonito rapaz, o apezar
tura de guipure, uma ponta da qual- dá sua falta absoluta de sonso moral,
varria o sobrado, dormia em trajo de apezar dos seus ridículos, loucuras e

Dizendo isto, o mancebo substituíra
a posição meio horisontal pela posição
perpendicular, e apertava vigorosamen-
te a mão do visitante

Logo que se apanhou em casa.Bé-
bé correu para o seu quartoe dallia
meia hora fui dar com ella, no meio
de todas as bonecas formadas em uma
roda, contando-lhes como tinha sido a
sua primeira «pândega».

Jacques Normand.

Na loja Firmeza e Uniio 2." deve
haver amanhã sessão econômica.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—O remorso é a indigestáo da con-
sciencia.

—Todo o homem exerce um offi-
cio, só o padre o reza.

—O céu da bocea é muitas vezes o
inferno da maledicencia, oude traba-
lha o demônio da lingua,

Estão convidados os membros do
Club Artistico Abolicionista Mara-
nhense para se reunirem em assem-
bléa geral 

'extraordinária 
amanhã, ás

seis horas da tarde, na casa do largo

empallideceu
Sem querer cheguei quasi a enver-

gonhar-me da minha felicidade. Cer*
tos praguenlos affirmam que a felici-

uma expressão de provocante descara- dade de cada qual é feita á custa da
mento. (felicidade alheia.... Que impiedade I

A bocea, pequena, do lábios desço* a felicidade, a felicidade completa não
rados, testemunhava decerto índole j seria, pelo contrario, vivermos felizes
fraca, raas também dizia ternura o j no meio de pessoas idealmente felizes

dos Remédios, n. 1, afim de se pro-
3 ceder á prestação de contas e tratar- so

duas almas, fresca luz corando outra do pr0gramma dos festejos projectadosvez os horizontes do amor que o tempo j para solemnisar a extineção do ele-
mento servil.

Sahio hoje de Pernambuco para o
nosso porto o paquete americano Alli-
anca. que deverá chegar aqui até o dia
24 do corrente.

meiguica.
Este adolescente, corrompido até á

medulla, segundo a voz publica, im-
pedido pela senda do mal por mão oc-
culta, não devia ser, no fundo, senão
um fanfarrão do vicio. Sob aquelle
envolucro de absurdo pelit crevi, sob
aquelles atavios do um criancola vi-
cioso e ridículo, vagamente se adivi
nhava um coração...

(Continua).

lambem!

Pafl Os diabos levem as reflexões
philosophicas! A rolha salta pelos
ares 6 o champagne corre para os nos-
sos copos. A «pandegasinha» ha de
ser completa, e o5o ha «pândega»
completa sem a presença da boa viuva

i Clicquot e do seu afaraado vinho!
Bebê tiitrclém se a ver os globulosi*

O mestro-escola para um pequeno
que acaba de receber como discípulo:

—Qual c a profissão de teu pai?
O pequeno compromettido:
—Não posso dizel-o. •
—E' indispensável que o digas.
—O papai é a mulher com barbas

que se anda mostrando nas feiras.

Em viagem de nosso porta para Li*
verpool passou .hontem por Lisboa o
vapor inglez Braganza.

-,C>Y.jrfüiltt^y::
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• A VOZ DA DEUSA.

Ouço-te sempre a voz idolatrada
Em minha alma espirar-se fulgurante,
Como dé um mar celeste a vaga errante
De infinitas auroras constellada.

Ouço-te era sonhos, ouço-te acordada,
Minha alma anciosa.extaliea e ofegante;
Quando Francesca se queixava ao Dan*

Não tinha a voz tão límpida e magoada.

E vou-te ouvindo pelas negras horas
Da amarga vida... As tremulas doloras
Dessa arrulante voz, febril e pura.

—Doslabiosteus.vagas de ether e prata
Hão do compor, meu bera a serenata
Que eu no fundo ouvirei da sepultura.

Luiz Guimarães.

Hoje ha sessão econômica na loja Ve-
ra Cruz.

ERUPÇÃO VULCÂNICA NA
LUA.

O astrônomo Guillaume, de Peron-
na, acaba de descobrir o fogo em uma
das crateras da lua.

Esta noticia foi eommumcacada ao
sr. Vinot, director do jornal Le Ciei,
de Pariz, o qual, apenas a recebeu,
se dirigio ao director do observatório,
sr. Moncher, dirigindo-se ambos á
torre do poente, onde se acha o equa-
lorial a cargo do sr. Begordap.

Asseítado o instrumento, notaram
ambos um clarão avermelhado no mon-
te Aristarco, precisamente na occasiao
em que esta parte da lua nao era íllu-
minada pelo sol. ,

Brevemente serão publicadas as ob-
servações feitas nessa occasiãó.

E'a segunda vez que se taz uma
descoberta desta ordem no nosso
lelite.

Todos os quo assistiram á operação perio uma phasede vida nova. dirigi
desataram a rir. Do ovo sahirá um
pombinho vivo, que so formara na-
quelle estômago humano

Ali estivera no choco e nâo gorara

jji-.ny iiuni [Hiasi-. nu viu.-, nuva. uiugi-J Imperial, quem assignou o decreto,
da pur filhos dedicados e cidadãos be-jque conderanou para sempre a escra-
nemeritos, que muito lizeram, mas vidão uo Brazil.

A magnanimidado de sua Alteza

DESPACHOS DA PRESIDI3N
CIA.

Dia 19.
Antônio Mariano d'Azevedo.—Por

estar o facto de que trata a presente
petição sujeito ao conhecimento do go
verno imperial,não pôde ser prejudica-
do o direito que tem o supplicante de
contra elle representar, pelo que man-
do lhe seja dada a certidão requerida.

Antônio Brazilino d'01iveira.—Im-
forme o sr. dr. inspector da instrucção
publica.

D. M. Thereza Fraga Lima.—Idem.
Luiz Auguslo Nunes.—Sim, nos

termos da lei.
Elisiario Ferreira Sandes de Bar-

ros.—Deferido.
O bacharel Manoel da Costa Bar-

radas.—Justifico, sem direito a venci-
mentos.

sa-

Por lalta de numero legal não func-
cionou hoje a camara municipal.

Abaterem-se para consumo publico:
no dia 18—triotaeuma rezes, no dia 19
—trinta o quatro o hontem trinta e
duas.

A camara municipal desta capital
dirigio ao presidente do conselho este
telegramma:

A camara municipal da capital de S.
Luiz do Maranhão, reunida neste mo-
mento em sessão magoa para com mo

méritos, que muito lizeram, mas
que, apezar de tudo, consentiram que
ua própria lettra da nossa constituição
se legislasse sobre o escravo, vergo-
nha eopprobrio, quo acompanhou-nos
por muito tempo.

A' um falso pretexto de colonisa-
ção, os míseros filhos d'Africa feliz,
vinham envoltos no albornoz da des-
graça, empilhados no fundo dos ua-
vios negreiros, sem ar, sera luz, e
quiçá sem pão, saltar nas plagas da
Santa Cruz, onde apoz o leilão que
infama, porque transforma o homem
em cousa, havia a escravião quo bes-
tialisa, auiquilla o mata n'alma todos
os sentimentos generosos.

Os livres filhos dos palmares, cora
a dôr a lacerar-lhes a existência, sen-
tindo o aguilhão da saudade pela pa-
tria e pela família, que deixaram lon-
ge, caminhavam tristes e pensativos
caminho da senzala, por traz da qual
floriam os algodoeiros de níveas plu-
mas, os cafeeiros do rubras bagas. Ao
longe, como uma lloresta de lanças,
ameaçando o espaço, balouçavara-se
as cannas saccarinas e a brisa que pas-
sava no arvoredo trazia comsigo um
gemido de quem soffre e é angustia-
do. Quem a noute despertasse ás ho-
ras em que tudo é silencio e as som-
bras tudo envolvem,- ouviria quobran
do a solidão a triste toada da oaptiva,
que se recordava do lilho pequenino,
que licára junto a fonte, na moiita das
lavandas em flor, no momento em que
o branco a enlaçara e roubara ao seu
amor e ao seu lar, o enlão, quem quer
que fosse, coração de pedra, elmaria
com ella, porque o pranto das mães é

Realisou-sc hontem a passeata pro
movida por algumas senhoras da nossa
sociedade em regosijo á lei que abolio
a escravidão no império.

Por alguns cavalheiros eram carre-

gados diversos transparentes, onde se
achavam representados S. A. a l nn-
ceza Regente, assigoando o ueere-
to de 13 de maio, um anjo entre-
gaudo a um escravisado o mesmo
decreto, os conselheiros Dantas, João
Alfredo e Vieira da Silva, o emiueute

¦ tribuno Joaquim Nabuco e o pranlea-
do José Bonifácio.

Durante o trajecto foram pronuncia-
dos diversos discursos e da casa dos
srs. Queiroz & C, á rua do Sol, foi

pelo pharmaceutico José Tavares da
Silva recitada a seguinte poesia:

Na noite angosliosa, na noite do passado
Singrava o mar um brigue aveuturoiro, ou^

No bojo seu trazendo infâmia, oscravidao.
O mar sem bravejar consente o torpe cri-

mo,
Que faz chorar a África o a pátria nossa
x. oppnme,

Fazendo um povo escravo de um povo nos-
so irm5o.

 , , .,„..„ ,,,.,,,;.; „,,„.,, dã"iiholí- i santo o a sua commoção tão violenta,
- JSravid m eoZSt5a se con, W- ™ prcmle.-nos fascina, nos dorai-

£°_h-t_ mnlrial St» na. a ponto do chorarmos sem poder
?ÍTsedS r o° rpre? do eontor-nos, tão forte c o influxo que

Francisco -Xavier deCanamo. ft'ü.J

Imperial, foi um acto de subida justiça
e somente os bons sentimentos de mãe
a d'esposa lhe gerarão essa coragem
máscula, de riscar com seu nome uma
mancha tão negra que havia n*. nossa
historia.

Religiosa e bôa, não poude ella
nunca s'accostumar com a harmonia
dos soluços das victimas das fazendas,
entrecortada de espaço a espaço pelo
estalar do chicote do failor.que dirigia
o serviço.

Sua Alteza, mãe exlreraosa. não
podia vor chorar míseras e famintas
criancinhas, sem leite aos seus lábios
resequido, porque suas mães, em obe-
diencia aos seus senhores, estavam na
roça, donde só voltavam ao cahir da
tarde, quando já as pobresinhas hlrtas
de frio e de fome jaziam mortas jis
portas das senzalas bumidase infectas.

Salve, pois a augusta Regente, ac-
tual guia dos destinos da torra do Cru-
zeiro, salvo, a bemfeitora iramortal de
tantos infelizes, que tiveram como
quinhão horrivel da existência, tão
dura escravidão.

Salve os martyres da liberdade, os
paladinos pela idéa santa; salve o ga-
binete 10 de Março, núcleo de heróes,
que podem cahir amanhã, pouco im-
porta, mas eáhirão nos braços de mi-
lhõss d'irraãos, que sem algemas nos
pulsos, os erguerão bem acto, mostran
do a posteridade os redemptores da
pátria, >>s argonautas da liberdado. E
vós, mocidade, que tão justo enthusi*
asmo, manifestacs neste momento, vós
que sois a sentiuella avançada do fu-
toro, a atalaia incorruptível do bem, a
vós um bravo sincero, pela adhesio
justa, que consagraes ao decreto de

13 do Maio.
Maranhão, IG de Maio de 1888.

No Codó—Capitão Benedicto Ray-
mundo Ewerton.

Em Piuhelro—José Mariano de
Abreu.

Em Cururupú—Antônio José Kl-
beiro Jorge.

Em Monção—Eduardo da Fonseca
Pinto.

Em Vianna—Theodorico Raymun-
do Mousinho.

Nas Pedreiras—Antônio Joaquim
Cordeiro.

Em S. Bernardo-D. Amélia de
Almeida Martins.

No Mearim—Agente Arthur Ma-
cario Lopes Gonçalves e ajudante—
José Paulino Ribeiro de Moraes.

Continua a subir o
cambio.

A. cotaçSo bancaria
no Para, secundo tele-

grauitt-i% recebido hoje

pela Associação Com*
«nerciai é de «4 1|4 d.

par 13DOOO.

O vapor inglez C/ement segue para
New York pelo Pará amanhã as duas
horas da tarde.

PUBLICAÇÕES^ PEDIDO
Na quarta feira 23 do corrente mez,

celebram-se missas desde ás 6 horas
da manhã ale ás 7, na igreja de S.
Anionio, por alma do tenente coronel
Manoel Antônio Garcia Correia Lima,
fallecido no Mirador, cunhado de mon-
senhor governador do bispado.
2313-2

Sociedade Beneficente
' SSo Manoel.

De ordem do respectivo vice-
presidente em exercício, convido
a todos os sócios desta sociedade
para se reunirem em sessão d'as-
sembléa geral no 25 do corrente,
âs 7 noras da noite, árua da Man-
ga, casa n. 20, afim de proceder-
se a eleição, de conformidade com
cs estatutos.

18-6-88. 2307-3
Oi.0 secretario,

Pimenta Rostos.

Rita do Espirito-
Santo tendo de mandar celebrar
uma missa em attenção da Glo*
nosa Santa Rita, amanhã, ãs G 1|2
horas da manhã, na egreji de N.
S. do Rosário, vem por meio da
imprensa convidar a todos os de*
votos da mesma Santa, para as-
sUtirem a esse acto religioso a
qual se confessa grata.

21 de maio de 88. 2310—1

Criados.
Na fabrica S. João precisa se de

dois, sendo um rapaz de 12 a U
annos, e uma mulher que saiba

gommar e todo mnis serviço de
uma casa de familia. 2300—3

No emtanto a onda negra s'atira sobre a
terra,

E a luta pela vida que tanta gloria encerra
Na pátria de Cabral contento ella travou;
As maltas, capoeiras, fizeram se campinas
Por toda parte vio-se oslyrios eas boninas

Que o rocio do trabalho cahindo fecundou

Mas tudo que ae via e tinha essa pujança,
Oue dava a um povo novo uns ares de bo-

nança

Do escravo nos mostrava o frueto do labor
E esseB combatentes, ousados, atrevidos
Nao tinham um só quinhão dos dias mal vi

vidos,
Tal era a gr5 cúbica do homem, seu senhor,

Alfredo Gouç.alves da Silva
Joaquim Marques R-idrigues Nillo.
Adriano 1'edro dos Santas.
Antônio José da Silva Sem.
Joaquim José Gonçalves Júnior.
José Malhias do Prado.
João Pereira da Silva Leite.
Dr. Josi Rodrigues Fernandes.

Resposta
Srs. Jeronymo José Tavares Sobrinho

c mais vereadores.
Agradeço cordialmente as felicita*

ções dirigidas pela camara municipal
dessa cidade, á qual transmittirá o
meu reconhecimento.

João Alfredo.

A camara da corte passou este tele-
kramma: , . .

Aillustrissima camara municipal da
corte congratula-se com essa camara
pela extineção da escravidão em nossa
pátria.

Josi Ferreira N->bre -V.

O sr. Jeronymo Tavares em nome
da camara expediu o soguiuto tele-

A illuslrissima camara municipal
da corte. _ , .

A camara municipal de 6. mu uo
Marahhão, agradece e retribuo felicita-
ções pela exüncçâo da escraviuo no
Brazil.

Sem pátria, sem familia, sem luz O até
sem lar

O triste condemnado sonaento a trabalhar
Calava n'alma sua tal dôr, angustia tanta
Que dó causava sempre a quem o visse ali,
Dobrado sobre a enchada,como a cavar eu

O martyr sem igual da liberdado santa

Mas ai, elle cavou três séculos de dores,
Horas cheias do magua, noites cheias dal

horrores *

Até que um dia vio o sol da redempção I...
Cabia para o oceaso o astro rei gigante
Soavam Irez e meia no sino delirante
E o homem que eraescravo ergueu-se cida-

dão

Funccionou hoje o conselho de ins-
trucção publica convocado para julgaro
professor publico da extineta cadeira de
instrucção primaria do Cuiuá, na co-
marca de Guimarães, Daniel Victor
Coiitiiiho. „ ., ,

Por maioria de votos lot o prolcssoi
considerado avulso.

Está em nosso escriptorio a dispo-
sição de quem quizer verificar a nota
das pessoas que contribuíram para a

! festa dos empregados do commercio,
leommemaraliva da lei da extineção da
escravidão, e a das despezas realiza-
das com os mesmos festejos.

Cham, crescia no Brazil e se espalha-
va por todas as reg ões. Passiva co-
mo quem tivesse ouvido uo berço uma
seutença do morte, arrastava ella ou-
trenós, a existência do autômato, que
produz lucouscíeola, do animal que
trabalha uojogo. Incapaz do assimilar
uma idèa, porque lhe haviam escia-
visado o enteodimenlo, nulla na aç-
ção, ella a onda que se movia a chi-
cole, sem piedade alguma, porque ha-
via qu-im julgasse que o negro nao
era homem; mas, Seuhoros, os tem-
pus mudam'e tudo so transforma nel-

ilas.
dançados, temendo mesmo a vaga

negra que se derramava com ímpeto
sobro o solo do pátria, celebrou o Bra-
zil esse tratado de 1831, que abolio o
iralieo, mas não abolio a escravidão.

Considerado o escravo perante a lei,
como uma propriedade, bem adquiri-
da, o que sem duvida ninguém hoje
peosar-á, porque a escravidão é a re-
sultante do direito da força, que nun-
ca acharia defensiva na forçado diroi-
to, foi elle durante tres séculos o tra-
balriadoi' ouzado dos nossos sertões,
que com seu suor regava a terra, que
produzia, trazendo o bem estar e a ri
queza aos seus senhores, e a elle só-
mente o cansaço, a fome e a morte,
indo dormir o somno doaniquillaraen-
to n'um-ü vala escura e ignorada.

Um dia o sentimento popular agitou,
so em convulsões beuelicas a respeito
da coudiçao do escravo no uosso império
o o immortal visconde do Rio Branco,
com a dialeellea do soldado, do justo,
defeudeu varonilmente a causa da li-
birdale no projecto de 28 de Setembro
de 1871, aeeeiio pelo paiz, assignado
pea actual Regente, om que se liber-
tava o frueto da mulher escrava. O
aríete da liberdade linha desprendido
a primeira pedra da masmorra da es-

J. T. S.

Ao passar ante-hontem em frente
do templo da loja Vera Cruz, que se
achava em sessão, a passeiata dos
empregados do commercio, destacou-
se d'ella a eoniniissâo encarregada dos
respectivos festejos e foi em nome
d'aquella classe comprimentar os
membros da dita loja, entregando por
essa occasiãó ao Grande^ Mestre da
maçonaria maranhense o illm. sr. dr.
Tarquinio Lopes um enveloppe con-
tendo a quautia do 10$ para ser des-
tribuida em esmolas.

Passou Inje pelo Ceará o paquete
brazileiro Maranhão que deverá aqui
chegar depois de amanhã.

Passageiros sahidos hontem no pa-
quele brazileiro Paro para-os portos
do sul"

Tenento Olhou do Carvalho Bulhão
e sua senhora, Álvaro, Vianna e 2
passageiros de proa.

39,
14

Na casa á nn do Trapiche. n.
precisa-se alvgar um de 12 a
annos. 2295-5

DINDINHA VALICA
Iojo; 21 do maio, dlu om quo

| n sua inlorosaante lilliiulia
DONINHA1 conta n torceira primavera no

jardim de sua prudosa cxialen-
cia; dia escolhido para sou ba-
ptlsmo, vonho fcliciial-a por
osso auspicioso acontecimento
2t-malo-88. ,

Seu afilhado,
Leobino Saraiva. TtipmamM

Criado.

Hontem houve grandes festas na
(.-.idade de Alcântara em regosejo a lei

13 demaio;diversas passeiatas por
 ...  .1'n.i.i.ill't i>iilnili> hacorreram as ruas d'aquella cidade, ha-

vendo lambem alguns bailes sendo^nm
d'c|les olíerecldo a s. exc. o dr. "

reira Alves.
Mo

Foi este o discurso recitado pelo
sr. José Tavares da Silva, ua sessão
magna realisada no theatro S, Luiz:

Minhas Senhoras, meus Senhores.
Mocidade l Eis me fiel ao vosso ap-

pello nobre e generoso I Contento e
feliz doimo d'alma, cu vos saudo co-
mo os levitas do bem, em cujos cora-
ções vibram sem cessar as impollutas
cordas do honesto, santo, sublime.

Por ordem de uma classe, venho
[fallar-vos, em nome de uma idéa.Pos-

E hoje elle caminha de altiva e nobre fronte Labera desempenhar tão árdua em-
A, bemdizer a luz que doura o cimo ao monte preza> cumprindo esse dever.
Feliz porque nSo sente o peso dos grilhões, —
E a pátria, mSi commum, —-¦"''"sorrindo aos no

vos filhos,
Lhes mostra do progresso os sacrosantos

trilhos

Por onda se conquista do mundo as saúda-
ções.

E o homem qu'inda hontem dormira em ca-
ptiveiro

Jurou perante a pátria, perante o mundo

Que sabeo que é aer livro e ser bom cida-dJo,

F, a turba quo lhe ouvia no topo da monta

Ha tres séculos que a terra do Cru-
zeiro, surgindo dentre os densos ne-
voeiros, se mostrava ridente ás vistas
do piloto ouzado, ha tres séculos que
esse colosso-rei, que se chama Brazil,
sentia a influencia do domínio estran-
geiro lhe peiando os livres sentimen-
tos •¦¦'¦„¦

Casualmente luzo em seu descobri-
mento, o que só á circumstancias es-
tranhas deveu Portugal, soffreu .o ira-

perio do Cruzeiro a tyrania colonial
até que um dia o homem, querendo a
sua autonomia, deu esse grito d'In-

nha dependência ou Morte, que perante o

Sentio ness'almasua a commoçío tamanha mundo loi o apartamento dos laços da

QueÜ .NoBriilsóhaum povo ir- metrópole, a constituição de Mia indi-
mão.»

Eis uat caso extraordinário, que,
apezar de o ser, não se passou nos

Estados Unidos, mas na França.
A cerca do dois mezes, um rapaz de

Chalons fez a aposta de enguhr, sem

quebrar, um ovo de pomba, bogunu
com effeito o ovo e ganhou a aposla-

Dias depois, sentindo grandes dores

de estômago, leve medo e qaeteou*se
a um medico. Este appllcou-lhe ura

cmetlco enérgico

valorvidualidade, a conquista do seu
social. ., ...

Muito tempo, porem, ja so liaviao
no império arraigado os costumes dos
seus governadores, e com elles os vi-
cios e as suas tendências moraes,mes-
mo porque, srs., éum fictoineoocusso
que o dominador imprime de tal nio-
do um cunho novo ao caracter do do-
rnidado, que este quasi que s'esquece
de si mesmo; mas tarde, porem, o so
devido às leis de acção o reacção co-
nhece o vencido o vencedor, exhor-

chão, quebrou-se.

cravidão, o'priucipio de igualdade es
Uva indircciamente firmado. Mais
tarde, veio a lei Dantas, libertar os
sexagenários e a escravidão ferida na
velhice e ua infância, só existia u'a

quelles que nascerão depois de 1831
o antes de 1871.

Já nesse tempo a idéa abolicionista
caminhava com a celeridade do raio e
o Ceará om 1P34 e o Amazonas em
1885, mostrarão as suas co'irmans e
ao mundo, que podiam progredir sem
o escravo, que era antes um entrave,
do que um elemento de producçáo
social.

No Rio Grande do Sul, o enthu
siasmo s'apossa das massas e cedo po-
deram hastear o pendão dos livres,
nas cidades escravas, mas onde a lueta
foi encarniçada, enorme, medonha e
renhida foi na corte, no coração da
monarchia. Ahi a pugna foi violenta e
sagrada e José do Patrocínio, Joaquim
Nabuco, João Clapp, Nicolao Moreira
serão citados como extremos batalha-
dores pela causa santa. Sena ferir os
merecimentos de todos, destacarei
dessa pieiade de paladinos pelas libar-
dades pátrias—José da Patrocínio—
pliannacouiico como nós, e cujo nome
no Brazil symbolisa a pureza do ca-
racter, a rectidão das idéas e a convic

ção das causas, que defende. Talento
privilegiado, orador notável, escriptor
sem macula, é elle o typo que encarna
em si, como syathese perfeita, todo o
movimento abolicionista brazileiro.

A altitude colossal, que atliugio a

guerra que elle e os seus compaohci-
ros abriram coaira a uefatda iuslilui-
ção. deve-se em grande parte a pro
mulgaçâo do decreto do 13 de Maio,

que hoje festejamos

Hontem á noite gatunos audaciosos
penetraram no quintal da casa do sr.
Raymundo Sobral, á rua do Norte, e
d'ahi su-ipenderam cinco perus o trin-
Ia o tantas gallinhas.

Foi uma limpeza completa.
Diz o nosso informaute quo tara-

bem amanheceram arrombados os por-
tõ',s dos quintaes dos sr. Antônio Brit-
lo Pereira e capitão Augusto Cascaes.

Passageiros entrados hontem dos

portos do norte no paquete brazileiro
Parti.-

Francisco Monteiro da Silva, Fran-
cisco Solaro, Vicente Pontes Pereira,
Máxima Bezerra, Lucinda Santos,
Luiz Seixas Corrêa, Evarista de Mel-
lo, Silviuio José da Silva, José Xa-
vier de Carvalho, 56 em transito.

A SBOCA NO CEARA
A provincia do Ceará continua sob

o peso de uma nova grande desgraça.
Desappareceram completamente as

esperanças de inveroo. _
Começa a seutir-se a miséria no

sertão o o povo a emigrar.

Hoje de manhã regressou de Alcan-
tara o vapor Cabra!, com os passagei-
ros que alli foram assistir a festa do
Divino E pirito Santo.

A presidência da provincia auetori-
sou o inspector do thesouro provincial
a chamar a Manoel José Lopes de
Miranda para servir de auxiliar do
cobrador da dita repartição, por ter
sido dispensado Thiago Rodrigues
Toi res
sado.

V

-«a!>--»a»-**€8»-

* s â« 1
, - •- O ]\J3 a-- J

Ís 

• I S8g* JPjjk
o-Sürdie-ss» E^-_fl

->a-+2ti_x>s"'~ 0-1 11
2 " _ „ Hl|-_\» *• «J-
_?S lí-S-S 5 -i fl

. _ - fi iQ js -o n a oo ~* *™
|F^* u Q-« m - Mlifl

1 es V '

£.\_\ fes M _\& _
03 i* 2 * LUm vS a _\ m

v ív ?3 JÍ

// ™ a~^ 55 \\

ffhr* ^) o.l tyV,'1 ^-y a, ti U^l

Na livraria de Luiz Magalhães
& C.\ rua de Nazart-th, cunto da
da Palma, precisa se de alugar
um que seja mongerado e que te-
nha Ha 18 annos de idade.

2-299 - 3

recisa-se
de uma criada para o serviço de
duas pess as, não se acceita para
dormir fóra; trata-se das li horas
em diante, à rua dos Remédios,
canto da do Alecrim. .291.-3

Cabras leiteiras.
Vende-se 2 ou *. com filhos, ou

se aluíra com contracto mediante
um aluguel tnens-íl.-^pariâas ha
pouco tempo.

1 a 30 dias. *|
1 a 8 -*
i a _ «
1 sem filho. *
Rua de Santo^ntonio, n. 50.

m

mt

que se achava incompatibili-

Náo era raais licito a"-existeneia da
escravidão no Brazil; ferida em seus
arraiaes. condemaada pslo espirito pu-
blico, odiada pelo estrangeiro, estava
lavrada sua sentença de morte, em

traosfor-
se havia

ÓBITOS.
Do dia 20 de maio.

DeliUita, filha de Raymunda R. de
L. Gonçalves, maranhense, 2 auuos,
fíhro paludoza. ' ¦

Maria, filha do Joáo Vieira Braga,
morreu ao nascer.

Jaciutha Beheza, marauhenso, GO
annos, diarrhéa.

Joaquina R. de Magalhães, mara-
nhense, 50 annos, gas r > inerite.

Ricardo J. Sabral, marauuense, 56
snoos, kzão cardíaca.

Rendimento da alfândega de 1 a

Poesia recitada na pas-
g©_»4a d©s esssprega-
dos do Commercio

AVE LIBERTAS.

Exultai, filhos da Pátria,
já raiou a Redempção
—Todos nós somos iguaes
.'este bemdito torrão I

Bemdito tão nobre feito
de todos aspiração,
guardem peitos generosos
a pureza da Nação I

Resoem, de Norte a Sul,
nossos hymuos de louvor,
entoemos, fervorosos,
bellos cânticos ao Senhor l

Pois o sclntillanle (acho
da ardente e sagrada luz
devastou o captiveiro
da torrada Santa Oruz.

Vera-Cruz.
Sesí.M Econ.-. hojeá* 7 ho-

ras da noite no lugar do costume.
Barbosa.

2298 secntario.

Tendo" chegado
ultimamente do Pará, osr. Vicen-
te Poncio Ferreira, communica a»
pessoas que quizerem mandar
dourar ou pratear qualquer obra,
que o supplicante se acha habili-
tado e afiança o trabalho, e o pre.
ço é commodo. Rua do Machado,
casa i^ 2302-3

Vapor—Clement.
Este vapor segue para New-Yoik

com escala pelo Pará, na terça-
feira, 22 do corrente, à 1 hora da
tarde.

Tira-se as malas do correio uma
hora antes.

21 de maio de 1888.
Henti Airlie,

_3ü consignatario.

Para o Tury-assú.
Segue no dia 24 do corrente o

cuter «Império»; carga e passa-
gens tnta-se no armazém n. 14,
rua do Trapiche. 2296-3

Transferencia.
Fica transferida para o dia 2*

do corrente ás 9 horas da noite a
sahida do vapor Mearim para o
Engenho Central e escala. 2315

2308 Eponina Miranda.

EDITAL

o im .1

19 -108:239$040

Tendo sido exonerados dos cargos
de agentes do correio das seguintes
localidades os cidadãos que os exer-
cião, foram nomeados para ps subs*

r-hs-d.-ur. povo, que sabe aquilatar o. tituir: (
qae é magnânimo, sagrado e justo. | No Rosario-Capitào José Cândido

Foi ainda a Sereníssima Princeza Cabral.

face da evolução social e da
maçiio do meio cm que ella
gerado.

Existência de trezentos annos de
lagrimas e de gemidos, de dores e de
queixas, cahio n'um dia entre os hur

O lançador d'allandega faz pu
blico que na semana de 21 a 26
d-a corrente percorrerá as ruas:
—Egypto, Sé, Praça d'Assembléa,
B^cco de 1'alacio, 28 de Julho,
l'iil_»a, Vira Mundo e L.rgo do
C irmo, procedendo ao lançamento
do imposto de industrias e profis-
sõ*s para o exercício de 1889.

Ma-a.hão, 19 de m-úo de 1888.
3-2301) O lançador, |
Dionizio José d'Oliveira e Süva.i

Joaquim Ray-
mundo BuHè- e sua familia, par*
tecipam as pesioas de sua amisa-
de, que mudaram a sua residen-
cia para a rua de Sanl'Ânn?, casa
mística a de n. C9. 2311—3

Grande attenção.
Na rua de Santo Antônio, n. t_,

vendem-se os seguintes moveis,
sendo:

1 guarda-vestido, l commoda,
1 mesa de janUr.pès torneados, t
cama, 1 sofá, 6 cadeiras de varan*
da. Também se vende péi de *•¦»•

soiras de todas as qualidades Tu-
do se vende sem reserva de i> ¦'¦->•

çe. Ni mesma casa compram--"»
redes de fio e de linha; poi-t é
uma familia que se retira para o
Pará.

21 de maio. 2303 S

SS.":
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tclrcl^s- sypnons,'
ou lalrhias hy-
gicnicas.

São p«r demais conhecidos os
inconvenientes das latrinas geral
mer.le usadas entre nós onde o
deposito das matarias fecac-s in

É-nos bastante grato avisarmos aos nossos freguezes que acabamot
de despachar o mais variado e esplendente sortimento que o nosso

deposito das matarias fecac-s in- mercado tem r«3Mbido em casemim. certicar-se do
fâr&ente aberto, sem válvulas . Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem -erucar

Manchas no rostos, pannos, espinhas, saídas, etc, etc.
Dcsappárecem em pouco tempo, com o lait d ms, tornando a pelle

lisa e fina.
UNICO DEPOSITO

303

ou outro qualquer apparelho que
rèprezem ss exhabções. deixam
escapar um maii cheiro, tâo vivo,
que não tó eslrrgâra-nos o olfato,
como tarabem, e isto é o principal,
irifsingem as mais rudimentares
leis hygieüicõS; Neste systóma con
demhido era todo o inundo civili-
sado, devemos, muito provável-
mente, achar a causa de uma bôa
porção dos niuler- qne de dia a dia
surgem entre nós.

Foi attendendo a isso, baseados
na opinião uo-mirae de médicos
eminentes, que resolvemos tmer
a este mercado a» retreíes syphon,
regúlarmentes conhecidos por la-
trinãs hygienicas.

As latrinas hygienicas, por meio
de válvulas ou syphon harmonisa-
dos de modo tão engenhoso e quão
simples, Dão deix escapar o
mai1? leve cheiro, podendo assim
serem eolfocadosno próprio qaar*
to em que dormimos. Occupam
um lugar insignificante e não tre-
pidámoá em avançar, que são bem
ra«i* econômicas, por quanto evi-
tando os mcommodos, cuidados e
despezas, a que nos arrastam as
moléstias, não adulterando a at*
mosphera que respiramos, podem
ser conseguidas nela diminuta
quantia dé vinte e poucos mil reu,
dinheiro com que.com certeza, nao
obteríamos as que são commu-
mente empregadas, maxime se
quizermos delia tirar os benehcos
resultados que offerecem as que
apresentamos.

E, por mais irrisório que pare-
ça, permitia-nos o leitor, que lhe
garantamos que sao elegantes as
latrinas hygienicas l E' pois uma
lacuna bem sensível que as latn-
nas hygimicas vêm encher em uma
sociedade, pelo q«e afogamos a
lisòngeira esperança de que ellas

v^iT^u.tmmmsMie». LARGO DO CARMO.* (10

NEVES, PINHEIRO & COMP.

m iiwiKEROZE*uiti AM Ar li
-ACEITE PARA ALUMBRADO-

IjL DIAMANTE
DE LA FABRICA

LOHGMAN

7A*:,
Yí'-:A

m
ÍC'-;wm

LIBIIE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OLOR.

170 Grados de Farenheit.
Este aceite está fabricado por una redestilacion especial, «clusiva

mente para el uso doméstico y muy partícula"^Jo^tal
ninos. Ei cristalino como el agua destilada. Su luz es clara, y nn olor.

ES W COMPLEMENTE SEGURO
que si Ia iámpara se quiebra por casualidad, Ia Rama quedará extin
' 

guidaliS el acto. U envasado em a misma 
^Sueermzene emente teniendo las latas un sifon de P^^.fJ.P"?.

llenar las làmparas com Ia misma lata, sin derrames de mnguna
espécie LaVmiímas làmparas en uso en Ia actualidad .irvenparala

Luz Diamante, iimpiándolas y poniend. mechas auevas que no
esteen saturada* con otra clase de kerozene.

Tambien envasamos Ia Luz Diamante em latas de 1 y 2 galones espre*
sam -nte para el uso de famílias.

Venda por atacado em casa de R. F. Sears & C, e a retalho em todas
4049) as lojas de ferragens.

A direcção interna e preparados feitos no Laboratório eslão
confiados ao distinçto medico hom<sopathtco,o illm. sr.

dr. José Teixeira da Matta Bacellar.

nevralgias diversas, moléstias
nervosas.

.!

Emcwantira-s© neste la-
fooratorüo:

Boticas homoeopathicas pe-, ..__..... «.¦,,! r.nnAauenafi e grandes de I 2 a Soo Importantíssimo remédio uo- \ _ 6*000.
' em 

ín^?VSqaue oermitte medicamentos, em glóbulos ou mceopathico par, exçellir as Camisi
un sit-.n de Patenle^quepeimiue {^^ . lombrigas das crianças.

BoticaB contendo oa 'princi**»

pães medicamentos para pre? |
serf ativo e tratamento das
bexigas.

Ditas contra o crup.

Para Noiva,v
Grinaldas completas.
Véos bordados.
Sipatos de setim branco.
Popelina de seda branca.
Cambraia e irlanda de linho.
Seda branca lavrada. ,
Rendas e fitas de seda.
Botinas de setim e duraque.
Alfinetes e ganchos dourados.
Setim branco.
Lenços de cambraia de linho.

Vendem 150
ANTONIO ALBERTO &NEVES.

Casa Brasileira
Desafia, abaixo notados, nestes

preços, e chama mai to a attenção
de seus dignos freguezes do inte»
rior e da capital.

Scrtiraento completo de fazen-
das, miudezas e molhados, tudo
liquida jà e jà na Casa Brasileira.

8$)000
Duzia dc voltas chata», pérolas

douradas, 8*000. .
Calçados, novidade, para ho-

mens, senhoras, meninos e meni-
nas.

Cortes de lan o seda para vesti-
dos, 10S a 15,5000.

Ditos para calça, de casimira
nacional, 1S8O0.

Ditos idem idem, 3*000.
Meíro de metins de cores, 280.
Chitas largqsv fixas, especiaes,

metro. 360.
Leques fimtàsTa; duzia, 8*000.
Ditos de setim preto, um, 3*500

m íra.uwtfOS IPASAao»». a fStnaw
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CASA AMERICANA.

Remédio efficaz em
nhas.

C*iÍXÍ'

Vidros avulsos contendo me-
dicamentos em glóbulos, ou
tinturas.

IA

Grande deposito de inoveis.
lisôugeira esperança u» m»» «»»¦ í »ji»wr»«iv ^ a. ,
terão um acolhimento benévolo, Oonserva-se este deposito sempre provido com grande e varia
nâo só por parle dos particulares, <___> SOrtimento de mobílias„v. sortimento _.
ainda os mais pobres, como tam- HAMBURGUEZAS E AMERICANAS
bem por parte dos directores áe} M bilia8 C0tnplet8s de côr-mogno, preta, e amarella.

Camisa branca e de chita, du-
zia 22*000.

Vestimenta completa para bap-
tisado, 14*000.

! Setins de muitss cores, metro,
I-1,8400.
s L3iis lavradas,gostos chics.me-
[metro 50o a 800.........- -.. ¦ a

Gottas tracheaes de Kutl- Espartilhos e colletes para se-
burt, o melhor remédio homceo- nhoras. 5* a 7*000.
wthico para acura certa d* Filós, diversos, metro,'

juinencia tracheal,' 1SO0O,
todas asl Plumas de cores para^ chapeos

, 
"'" 

ídesenhorns, etc, etc.7

600 a

de
collegios e dos administradores das, TadêiraVamericãnsis, para varanda", vários gostos,
repartições e mais ed.ficiospubh*^ 

^^^°^^ cores, come som encosto
palhinha.

Cadeiras de balanço, americanas e allemans,,
Consolos com pedra mármore e de madeira.

Cadeiras allemans, com e sem encosto de palhinha, de todas as
core"

COS.
E' preciso insistir: são eminen-

temente hygienicas, simplissimas
e mais econômicas.

A' venda na rua dn Sol, n. 10 a
H=DEPOSiTO DE MOSAICO.

Jímé pPint® Basto»..

De belladona, rbus e guaco, pan. a cura da gotta, theuma»
tisioo, contusões c frieiras; distenç-Sca. toroicuüs, torceduras
etc.

De hamameilis, para usar sobre os tumores hemofrhoidario
e outros tumores inâainatorios:--ezcellente reoolutivo.

para o iáterior.
José Pedro Ribeiro _ Ca., além

dos artigos que já têm annuncia-
do, compram em qualquer quanti
dade, e aos melhores preços:

Rezina Ce Angico.
Dita de Jatobá.
A resina de angico perde muito

do seu valor não estando bem
limpa de terra, pedaços de casca
da arvore, ou outra qualquer ma-
teria estranha. Igualmente se fica
transformada em botões maciços
em conseqüência de ser arruma-
da fresca em volumes grandes.
Para evitar isto empreguem-se
barricas ou caixas de pequenas
dimensões,por exemplo,com capa*
cidade para 3 a. 4 arrobas.

Aiesina clara produzida pelo
angico branco, cbtem preço maior
que a escura proveniente do angico
vermelho. ,.;,.. ,

Quanto a resma de Jatona u&a.>
ha de particular.

Maranhão, 18 de Outubro de
1887. (°í92

2270

Tamboretes para piano, lindamente enfeitados
Cadeiras de rodisio para escriptorio.

Cadeiras com assento de madeira, para varanda.
Moxos com rodisioB, para carteira.

Cadeiras para meninos» p&ra collegio.
Cadeiras altas, para meninos comer á mesa.

Cadeiras preguiçosas, americanas.
Cabides—variadissimo sortimento.

Tamborete-3 com assento dc tapete, para costura.
Velocípedes americanos, para meninos.

Palhinha para tecer cadeiraB.
Escadas americanas—diversos tamanhos.

Estantes para musica.
Meainhas próprias para Tasos.

Cadeiras de balanço para creançe.
Berços americanos, pretos e amarellos.
Etag^re de madeira prete e dourada.

Vasos para flore-j.
Estantes para livros.

Toüettes e lavatorios allemans.
Lavatorios americanos, de ferro.

Tapetes avelludados, para sala e cama.
EsteiraB ameriesnsa.

Roupeiros, condeças e cestas de vime.
Espanadores de pennas e junco.

A' preços gem com_U)e4i<Eer.
VENDEM—
Mcves, Pineiro e Companhia.

AMEMC; 
""

LARGO DO CARMO.

tosse e
Cont7a~frâquei*a* perda dei também roúquidões e ti

appetite, ríieumatismo, goíta-J irritações dos bronchioo. 
| 
"^cosméticos 

de' Pivéfr, diversos
tamanhos, liquida.

Pdorim, especialidade da Casa
Brasileira, 7*5. dito Cupido, não ha
melhor, 6S; dito Vencedor, novi-
dade, 4,5800; dito mais barato.
35600.

^l.w , Rendas pretas, brancas e de
De" br/onia/para a cura do rheumatismo, gotta, arthrite I cores, liquida. .

Dleurodvna, 
'lumbago, torceduras, etc. Camisas com e sem collarmho

P 
Vguaiacum, áe grande effeito em •.hnumatismo.d.vereas ne peito de hnho, fazenda especial,

vralgias faciaes, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras, dum; mw», 
^ ^ ^ ^

erysipelas modernas e antigas etc. _ Hs800
De arnica, de grande efficacia e vantagens na gotta e rheu- j Chapeos de, sol para homens e

matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distcnsoes dos senhoras, 2$à'7<S00O.
teudões (mesmo antiga,) caimbras, paralysias, fraquezas das Grinaldas para noiva, 5* e com
tantas e queimaduras, nas quaes, sendo logo applicado não héo» 8-5000. ¦ ¦
deiza criar bolhas. Velludos de cores, metro,l$600

De eucaliptus glóbulos, grande e poderoso remédio para] Meias para homens e senhoras,
rheumatismos agudos, chronicos e gotosos nevralgias em ge-\H^ig» .
rai, queimaduras, tumores, golpes e contusões dolorosas. De JgPJJJJj 

core8 p '

BHOTr-.rhenmatísmo. SiLtõiLADO--item1 etc. Ditos de palha ingleza, moder-
De veratrum, poderoso remédio para beiu-ben c paralysias* - ..-,„«

diversas.
De marapuama, para fraqueza dos nonos; paralysias diver

aas; e beri-beri.
Ms-ceeS®:—Emprogam-sa estas qualidades de opodeldocs

em fricções 3 ou 4 vezes por dia, em porção suficiente sobre a
parte afectada.

Únicos agentes e depositários no Maranhão,
p- -(K"*í. Tfl 

«
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noas, para senhoras, liquida, 3$
para cima.

Duzia de espelhos redondos pa-
ra tocador, 6#000.

Chapeos pretos para luto, de
meia cabeça, liquida-se muito ba-
ratissimo na Casa Brazileira, largo
de N. S. das Mercez. 2124—23
Ezequiel Antonio Ro-

drigues.
30-»HiUa do Trapiche.-

Canto com a da Calcada.

GAHàNTIDOS.
CMIBIANTES

TÔNICOS Pomada vaseline.

para saião e jardim.
Sortimento variado

e completo.
Vendem-

Neves, Pinheiro & C.
CASA «AMERICANA.

LARGO DO CARMO. 2142-13

14 OOO
Charutos especialidade, fumo da

Bahia b que se pode dese.ar de
bom n'este artigo: tamanho, gran»
des, vistosos.e liquida ]á á 14*000
o milheiro, e cento 4*5>40O,e mais.
outrasmuitEismercadoriascomosejf
fumo para charutOjfízendas, miu-
dezss, e molhado.tudo liquida já e
já na Casa Brasileira. 2125—15

de Mme. Allen e B&oyal
Windsor.

Os melhores restauradores dos
cabellos.

Esles tônicos são de um valor
inestimável, para os que desejam
deter o nascimento dos cabellos
branco?; não ió volve o cabeüo a
sua côr e belleza natural, como
torna os macios e
caspas e a queda dos cabellos.
Não mancha o mais delicado ador*
no da cabeça, nem contem subs*
tanci. s nocivas,

Despachou 1871—.
a Casa Americana.

Papel para forro.
Espantoso sortimento da papel

dourado, branco e pintado, para
forro de sala, quarto e varanda.

Cercaduras douradas e pinta-
das.

Barras douradas e pintadas.
Vendem 357—.

Antonio Alberto & Neves.

A Vaseline, preparada nesta
fôrma e delicadamente perfumada
torna-se sem duvida alguma a po-
mada mais perfeita, pura e utilis-
sima, para uso nos cabellos, que
se pode obter. Cura a caspa e
promove a saúde e o crescimento
dos cabelos, sendo inegavelmente
muito mais aceiada e efficaz para

natural, como/este emprego do que quaesquer
sedosps. Evita\ banhas ou óleos.

Preço de um \idro.. 1Í000
Vende-se na casa de

Coa-rê» Rodrigues.
39—Rua do Trapiche.—39
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Canos de grez
Espantoso sortimento de canos,

voltas e forquetas, de todas as di-
mensões, próprios para esgoto de
águas, latrinas, chaminé*; de cosi-
nhae outros misteres; a preços
reduzidos—vendem
2059 Antonio Alberto $ Neves. 41

VINHO
DA

ESPECIAL
e BRANCO

Incontestavelmente
um dos mais puros e
melhores que vêem ao
mercado.
Vendem muito barato,
Manoel Lopes de Cas-
tro, Irmão & C.

2036—7

Para crochet e
bordar.

Agulhas, linha branca e de côr.
Estojos de madeira fina, com li-

nha e todos os preparos, para tra-
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis-
sangas, rascunhos e todos os pre-
paros para bordar.
Vendem 236—.

Arai&nio Alberto
& rieve».

Th. Dias, Comedia dos Deuses,
1 vol,

Cunha, Elementos de Álgebra,
1 vol.

Ottoni. Geometria, 1 vol.
Tratado do queijo e da mantei-

ga. 1 vol.
Rsnsübar, Grammatici ingleza,

1 vol.
Lacerda, Historia do Brazil, 1

vol.
Manual do Destillador, 1 vol.
Receberam (2164—5

Corrêa f&odrigues tk €.*
Rua do Trapiche.

Luvas de pellica
Luvas de pellica para homem.

—Despachadas hoje—
VENDE A

—Casa Americana—
Largo do Carmo. 1872

Phosphoros de cores.
1880 DESPACHOU

Gravatas para homem.
Espantoso sortimento, recebeu
Casa Americana. 295

Cortes de percales
A maior novidade actual, para

vestido de senhora.
Acompanha cada corte um figu-

rino moderno.
Casa Americana.

Largo do Carmo. 1873 .

Quem não leu o inimitável Livro
das Mães, de Victor Hugo ? qual
foi o coração materno que deixou
de palpitar ternamente, afagado
por tão divinaes estrophes ?

Pois esses bébés roseos á brin-
carem jovialmente sobre a relva,
com dentes de aljofar entre lábios
de romã, podem ser victimas—
pobres innocentes—desta terrivel
affecção, que lhes desbota as cò-
res vivas, roubando-lhes, ao mes-
mo tempo, os angélicos sorrisos.

Tal não ha de acontecer se as
Mães, previdentes e carinhosas
administrarem aos seus filhos o
Xarope do dr. Zed, unice medi-
camento infallivel contra a Ane-
mia, um dos mais abomináveis fia-
gellos da infância.

Deposito geral em Paris—22
Rue Drouot, e em todas as pbar-
macias do mundo. 1608

Talheres e co-
res.

Facas e garfos, cabo de ferro,
osso, bufalo e marfim, para mesa
e sobre mesa.

Trinchantes, cabo de osso, bu»
falo e marfim.

Colheres de metal, para sopa e
chá.

Colheres de metal para tirar
arroz, sopa e assucar.

Vendem 360—.
Antonio Alberto á. Neves.

Maranhão—Typ. a vapor da «Pa-
-©lilhoí— Imp- k. Aujjer da Sih*^


